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Resumo: Este estudo tem como objetivo delinear sugestões de atividades de musicalização para o ensino de Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental, tomando como base três eixos temáticos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC): Números, Álgebra e Geometria. Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, de cunho exploratório. Os resultados obtidos foram favoráveis com o que foi pretendido desde as ideias primárias da pesquisa, comprovando, por meio de vivências práticas de musicalização e do conjunto teórico acessado que a presença da Matemática pode ser facilmente percebida em experiências que envolvem musicalização e que estas, logram como ferramentas que salientam diversos conteúdos da Matemática nos anos iniciais.
Palavras-chave:  Musicalização; Ensino de Matemática; Anos Iniciais. 
Abstract: This study aims to outline suggestions for musicalization activities for teaching Mathematics in the early years of Elementary School, based on three thematic axes of the Base Nacional Comum Curricular (BNCC): Numbers, Algebra and Geometry. This is a qualitative research, of an exploratory nature. The results obtained were favorable to what was intended from the primary ideas of the research, proving, through practical experiences of musicalization and the theoretical set accessed, that the presence of Mathematics can be easily perceived in experiences that involve musicalization and that these succeed as tools that highlight various contents of Mathematics in the early years.
Keywords: Musicalization; Mathematics Teaching; Early Years. 
1. INTRODUÇÃO 
O ponto inicial para o desenvolvimento desta pesquisa ocorreu no percurso da disciplina Saberes e Didática do Ensino de Matemática 1, componente da matriz curricular da graduação em Pedagogia do Centro de Educação (CEDU), da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), ministrada pelo professor Dr. Carloney Alves de Oliveira. O grau de licenciada e o ofício como professora de Música na rede municipal e privada de ensino, foram elementos fomentadores para atrelar as duas áreas de conhecimento, Música e Matemática.
Dada a pluralidade que abarca a maneira de se trabalhar a Matemática, o termo “etnomatemática”, que teve o professor brasileiro Ubiratan D’ambrósio como principal propagador, foi bastante referido durante as discussões na academia. Tal circunstância foi propulsora para levar para o campo da investigação a Música correlacionando-a aos saberes matemáticos.

Objetivou-se, portanto, delinear sugestões de atividades de musicalização para o ensino de Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental, inserindo-as em três eixos temáticos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC): Números, Álgebra e Geometria, buscando responder quais atividades de musicalização podem contribuir para o desenvolvimento do conhecimento matemático de estudantes do Ensino Fundamental nos anos iniciais?

Dado esse fragmento introdutório, seguem outros pontos da pesquisa: Reflexões a respeito da historicidade da música contextualizada com a ciência Matemática destacando a etnomatemática e, na sequência, os desdobramentos da pesquisa, bem como sua tipologia, qualitativa com abordagem exploratória. Apresentação dos delineamentos e sugestões de atividades e suas correlações com as áreas de conhecimento exploradas. E, as considerações finais, com destaque para a importância da ampliação do uso da música como recurso pedagógico nos anos iniciais. 
2.   MÚSICA E MATEMÁTICA: Algumas reflexões

Ubiratan D’Ambrósio foi um relevante professor brasileiro a nível nacional e internacional no que concerne a ampliação do alcance do ensino da Matemática, bem como a consolidação do termo “etnomatemática”. Rosa (2021, p. 19), afirma que:

O Programa etnomatemática valoriza e respeita o conhecimento matemático (saber/fazer) dos membros de culturas periféricas, buscando também a disseminação desses saberes em contextos diversos [...] Desse modo, as contribuições de D’Ambrósio nas áreas social, cultural, política, econômica e ambiental estabeleceram uma relação profunda entre a Matemática e a Sociedade.
A autora explica também que o termo “etno” descreve os componentes de uma identidade cultural dos membros de um determinado grupo composto por língua, comportamentos, valores, crenças, costumes, em suma. “Matemática”, na extensão do termo “etnomatemática”, expressa a amplitude desse campo de estudo que engloba cifragem, aritmética, classificação, ordenação, enfim. Ambrósio quis trazer a ciência Matemática na perspectiva que destaca o papel social dela de modo a incluir grupos culturais distintos, ofertando-lhe pluralidade no quefazer pedagógico.
De igual modo, a Música é uma das grandes expressões artísticas universais. Sobre este aspecto, Passos (2021, p. 10), percebe:

a música, não apenas como uma experiência estética, mas também como um bem cultural que promove um ambiente mais recreativo e alegre. O meio educativo deve privilegiar a equidade de oportunidades, sendo um meio rico em partilha de experiências. A diversidade proporcionada pela partilha de diferentes culturas e até mesmo a divulgação de diferentes géneros musicais e artísticos favorece a capacidade de análise crítica e reflexiva das crianças, potenciando as suas aprendizagens.
A sondagem apresentada a respeito da etnomatemática foi crucial para, somente a partir de então, elucidar o contexto no qual as duas ciências aqui ilustradas se correlacionam.
Quanto à BNCC, documento utilizado para embasar o desenvolvimento da proposta aqui colocada, ela também ressalta a Música como elemento que envolve resultados de diversos saberes. De acordo com o compilado normativo (2018, p. 196):

A Música é a expressão artística que se materializa por meio dos sons, que ganham forma, sentido e significado no âmbito tanto da sensibilidade subjetiva quanto das interações sociais, como resultado de saberes e valores diversos estabelecidos no domínio da cultura. 
No que concerne aos anos iniciais do Ensino Fundamental, com respaldo também da BNCC, o documento propõe que haja uma articulação com experiências já vivenciadas na Educação Infantil.
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa em foco é de natureza qualitativa. Segundo Neves (2020), tal modalidade considera a existência do relacionamento entre o mundo e o sujeito e que ela não pode ser traduzida em números. Logo, faz-se necessária a utilização de pesquisa bibliográfica em documentos variados bem como a aproximação do pesquisador no ambiente pesquisado.

O estudo consagra também uma abordagem exploratória justamente por investigar e analisar informações específicas que não foram profundamente estudadas conforme mencionam Losch; Rambo e Ferreira (2023, p. 8):

A exploratória é um tipo de pesquisa que visa compreender e explorar um fenômeno ou questão de interesse tendo como objetivo familiarizar-se com um assunto pouco conhecido ou pouco explorado. 
Os autores supracitados abordam que tal modalidade de investigação contém também o objetivo amplo de obter informações iniciais a respeito de um assunto, com exploração quantitativa de conteúdos a fim de compreender o objeto pesquisado.
A seleção das atividades para atender à proposta da pesquisa foi baseada no planejamento de aulas de Música ministradas na rede municipal e privada de ensino. Há ainda um QR code disponibilizado ao final dos escritos com maiores detalhamentos das propostas de musicalização atreladas à Matemática.
4.  PROPOSTAS DE MUSICALIZAÇÃO NO ENSINO DE MATEMÁTICA – Números, Álgebra e Geometria

Esta seção visa apresentar a correlação entre as ciências matemática e musical dentro das unidades temáticas selecionadas da BNCC (Números, Álgebra e Geometria) e o delineamento das sugestões de atividades de musicalização para o ensino de Matemática nos anos iniciais. 
4.1 A unidade temática Números e sua correlação com a Música

No Ensino Fundamental, no que concerne à Matemática, o compromisso é com o desenvolvimento do letramento matemático, que os estudantes sejam capazes de raciocinar, comunicar, representar e argumentar matematicamente, de modo que também compreendam que tais capacidades são essenciais para a percepção e desempenho no mundo em uma variedade de contextos (BNCC, 2018, p. 264)
Kamii (1999) citado por Sauer e Silva (2023), menciona que “a aprendizagem de conceitos matemáticos, principalmente no que se refere ao número, é construída por cada criança a partir de todos os tipos de relações que ela cria entre os objetos.” (p. 6). Deste modo, destacam-se as duas atividades abordadas:
4.1.1 Tabela 1 de caracterização das vivências de musicalização
	PROPOSTA 1
Explorando os números 1, 2 e 3 através de canções instrumentais
	Trabalhar canções instrumentais que explorem os aspectos rítmicos com ênfase para as pulsações de 1, 2 e 3 tempos. Nesta perspectiva, os números, eixo temático que se pretende abordar, são de importância crucial, haja vista que são eles que “ditarão” em todo momento o ritmo da vivência.

	OBJETIVO
	Explorar os números 1, 2 e 3 por intermédio de pulsações rítmicas e duas músicas instrumentais com foco na assimilação, fixação e/ ou revisão deles.

	METODOLOGIA
	As canções sugeridas (vide QR Code) para a atividade deverão ser apreciadas, antes da vivência em si, para que a base do ritmo seja percebida pelos estudantes. Depois, a exploração da canção deve ser realizada com o corpo em geral ou com a utilização de algum recurso sonoro. O docente poderá sugerir maneiras de executar o ritmo com o recurso escolhido e depois os estudantes poderão imitá-lo. Cada estudante, em seguida, poderá sugerir novas formas de execução ao grupo e segue assim até que todos tenham participado.

	COMENTÁRIO
	Musicalmente, a importância da atividade se dá pela apreciação musical (escuta atenciosa) na qual, por meio dela, a musicalidade natural que cada indivíduo já traz consigo, bem como as percepções rítmica e melódica já são despertadas. Neste processo de assimilação da percepção, os estudantes já começam a perceber que o ritmo presente nas canções é de 1, 2 e 3 pulsos. Neste momento, matematicamente, os participantes já têm a percepção de onde poderão bater palma (podendo ser qualquer outro movimento) uma, duas ou três vezes, de maneira que a própria música já “dita” por si só tal percepção. Pode parecer simplória a ideia, entretanto, na prática, as habilidades do raciocínio lógico, da agilidade mental serão extremamente necessárias para o alcance do êxito na atividade.


Fonte: Os autores (2025)
4.1.2 Tabela 2 de caracterização das vivências de musicalização
	PROPOSTA 2
Explorando os números 1 e 2 através de movimentos corporais
	Semelhante à proposta 1, esta também visa trabalhar uma canção instrumental que explora os aspectos rítmicos com ênfase para as pulsações de 1 e 2 tempos. Nesta perspectiva, os números, eixo temático que se pretende abordar, são de importância crucial, haja vista que são eles que “ditarão” em todo momento o ritmo da vivência.

	OBJETIVO
	Explorar os números 1 e 2 por intermédio de pulsações rítmicas e uma música instrumental com foco na assimilação, fixação e/ ou revisão deles.

	METODOLOGIA
	A canção sugerida (vide QR Code) para a atividade deverá ser apreciada, antes da vivência em si, para que a base do ritmo seja percebida pelos estudantes. Depois, a exploração da canção deve ser realizada por intermédio de saltos e palmas ritmados dentro da estrutura montada no chão (tabela rítmica - QR Code) com a presença dos números 1 e 2. A atividade poderá ser realizada individualmente, mas, depois é aconselhável que se faça em dupla, para aumentar o nível do desafio.

	COMENTÁRIO
	Musicalmente, a importância da atividade se dá pela apreciação musical (escuta atenciosa) na qual, por meio dela, a musicalidade natural que cada indivíduo já traz consigo, bem como as percepções rítmica e melódica já são despertadas. Neste processo de assimilação da percepção, os estudantes já começam a perceber que o ritmo presente na canção é de 1 e 2 pulsos. Para além disso, o movimento corporal obrigatório marcado pelos pulos e batidas de palmas trarão a percepção rítmica de forma divertida para a atividade. Neste momento, matematicamente, os participantes já começam a perceber que os números 1 e 2 registrados na estrutura colocada no chão são responsáveis pelo pulso e que tais números devem ser representados por um pulo (quando for o número 1) e duas palmas (quando for o número 2). Para além disso, a assimilação da lateralidade, a percepção espacial, a motricidade de forma geral, são desenvolvidas de forma ampla na atividade.


Fonte: Os autores (2025)
4.2 A unidade temática Álgebra e sua correlação com a Música
Segundo a BNCC (2018, p.270), a unidade temática Álgebra tem como finalidade o desenvolvimento do pensamento algébrico no qual os estudantes precisarão identificar regularidades e padrões de sequências numéricas e não numéricas, dentre outros aspectos. No que concerne ao modo que o pensamento algébrico precisa ser abordado nos anos iniciais do Ensino Fundamental, Oliveira e Paulo (2019, p.81) também ponderam que:

Desde os anos iniciais da Educação Básica se vê tarefas que encaminham os alunos para ações que visam à generalização de situações como, por exemplo, as que consideram o sentido numérico. Portanto, podemos interpretar que, por meio da exploração de padrões e da identificação de regularidades, há possibilidades de trabalhar, no contexto da sala de aula, situações que favoreçam o desenvolvimento do pensamento algébrico. 
As autoras analisam ainda, que dentro das possibilidades possíveis, é interessante considerar a álgebra como uma expressão linguística e o pensamento algébrico como uma linguagem. Neste sentido, a música apresenta-se com uma possibilidade dada a sequência repetitiva e a sequência lógica perceptível nela. Desta forma, constata-se que na atividade de musicalização sugerida o pensamento algébrico é trabalhado por apresentar padrões, sequências recursivas, bem como exigir dos estudantes o raciocínio lógico.
4.2.1 Tabela 3 de caracterização da vivência de musicalização
	PROPOSTA 3
O  pensamento algébrico presente na música e nos movimentos corporais
	Trabalhar uma canção popular de fácil assimilação juntamente com movimentos corporais com o intuito de perceber neles elementos indispensáveis para a concepção do pensamento algébrico nos anos iniciais, como por exemplo: padrões de regularidade, sequências recursivas e sequência lógica.

	OBJETIVO
	Explorar padrões de regularidade, sequências recursivas, sequência lógica, enfim, através de uma canção e de movimentos corporais

	METODOLOGIA
	A canção sugerida (vide QR Code) para a atividade deverá ser apreciada, antes da vivência, para gerar familiaridade nos demais passos da realização da atividade. Na sequência, a canção é executada de maneira coletiva. Depois, deve-se apresentar o gestual estabelecido para cada palavra/ expressão da música. Depois de assimilados esses aspectos, a vivência pode ser realizada apenas com os gestos, entretanto, a canção deve ser “executada de forma mental, silenciosamente”. Os passos devem ser realizados repetidas vezes para que a atividade tenha êxito.

	COMENTÁRIO
	Na canção proposta, os versos foram utilizados para construir as sequências repetitivas com o acréscimo dos gestos que também seguem uma sequência lógica, estando aí presentes, os princípios do pensamento algébrico recomendados pela BNCC, como também a correlação entre esta unidade temática e elementos da musicalização. Essa vivência trabalha um aspecto musical chamado de andamento (velocidade), podendo, portanto, ser a atividade realizada de modos lento e rápido. O silêncio, elemento que também tem sua importância na música, é introduzido na atividade, ao passo que os estudantes executam a canção “mentalmente” enquanto realizam os movimentos propostos e nesta etapa também é introduzida a variação de andamentos. Todos esses aspectos são importantes para contribuir com o desenvolvimento da unidade temática em pauta, tendo a musicalização como ferramenta pedagógica.


Fonte: Os autores (2025)
4.3 A unidade temática Geometria e sua correlação com a Música
A Geometria, segundo a BNCC, é bastante ampla. Nesta unidade temática, “estudar posição e deslocamentos no espaço, formas e relações entre elementos de figuras planas e espaciais, pode desenvolver o pensamento geométrico dos alunos.” (BNCC, 2018, p. 273). Ainda neste contexto, a BNCC afirma que para os estudantes dos anos inicias do Ensino Fundamental o esperado é que:

os alunos identifiquem e estabeleçam pontos de referência para a localização e o deslocamento de objetos, construam representações de espaços conhecidos e estimem distâncias, usando, como suporte, mapas (em papel, tablets ou smartphones), croquis e outras representações.
Conforme aponta Silva, (2021, p. 11), o ensino de Geometria está intimamente relacionado ao espaço no qual o indivíduo está inserido. Logo, as sugestões registradas para serem vivenciadas pelos estudantes da etapa dos anos iniciais do Ensino Fundamental, abarcam as habilidades que englobam as duas ciências aqui apresentadas.
4.3.1 Tabela 4 de caracterização da vivência de musicalização
	PROPOSTA 4
Teca-teca: amarelinha africana como proposta de musicalização atrelada à geometria espacial
	Trabalhar a Teca-Teca, mais conhecida como Amarelinha Africana para fixar, revisar, manipular as formas geométricas, visto que, não só a atividade em si será realizada, mas também a construção da estrutura necessária para a sua realização. Tal estrutura pode ser feita com o uso de quadrados ou círculos, conforme aparecem nas figuras 1 e 2 logo após a tabela. 

	OBJETIVO

	Explorar atividades de musicalização construindo estruturas com formas geométricas.

	METODOLOGIA
	Antes da atividade em si, o docente deve orientar os estudantes e chamar a atenção para as formas geométricas que são utilizadas na construção da estrutura da amarelinha. Em seguida, a canção a ser utilizada (vide QR Code), deve ser apreciada. Para iniciar a brincadeira, este início sendo em um dos cantos do grande quadrado, o participante deve pular com cada pé em um quadrado, ou bambolê (círculo), para o lado, na sua horizontal, e assim sucessivamente até que a fileira acabe, e pule para os quadrados da frente, realizando os mesmos pulos horizontais até que todo o quadrado acabe, tudo feito concomitantemente ao ritmo da música.


	
COMENTÁRIO
	A estrutura a ser construída para que ocorra a dinâmica da amarelinha africana obedece ao seguinte padrão:  quatro fileiras contendo quatro quadrados nelas, podendo essa estrutura ser aumentada sem nenhum prejuízo à sua dinâmica. A mesma estrutura pode ser montada com bambolês (círculos). É na estrutura que os elementos matemáticos relacionados à Geometria podem receber destaque.  Interessante sugerir que durante a construção da amarelinha, sejam quais forem as figuras geométricas escolhidas para a vivência, quadrados ou círculos, os estudantes participem ativamente visualizando as figuras presentes na estrutura contando a quantidade de quadrados ou círculos, tendo cuidado com os tamanhos iguais dos formatos, em suma, destacando assim ainda mais a intencionalidade proposta para área da BNCC em foco.


Fonte: Os autores (2025)
A possibilidade metodológica sugerida neste contexto trata-se da brincadeira folclórica de origem africana nomeada como “Teca-Teca”, a amarelinha africana segundo Rosa (2021). Nela, a base do desenho para que ocorra a vivência, é construída no chão, por meio de círculos ou quadrados.
4.3.2 Tabela 5 de caracterização da vivência de musicalização
	PROPOSTA 5
Quatro Cantos: O quadrado ilustrando uma brincadeira musical
	Explorar o quadrado enquanto “palco” que ilustrará toda a atividade. A vivência de musicalização, acompanhada de um comando específico, permitirá que os quatro cantos do quadrado sejam explorados, inclusive o seu interior, seu centro, mais precisamente.

	OBJETIVO

	Percorrer, de forma musical, toda a área do quadrado.

	METODOLOGIA
	Um quadrado grande é construído no centro do espaço a ser utilizado. Pode-se sugerir desde este momento a participação ativa dos estudantes como um estímulo à visualização da figura plana em destaque. Depois de pronto o quadrado, a atividade se desenvolverá da seguinte maneira: primeiramente, haverá um comando que guiará cada rodada. Esse deve ser ensinado através da escuta seguida de algumas repetições: “Vou brincar de quatro cantos; Quatro cantos sou ligeiro; Vou brincar de quatro cantos; Quem sobrar fica no meio.” Enquanto os comandos vão sendo declamados, deverá haver um movimento para cada um deles: Bater nos joelhos, “X” no peito, Estralos, Palma no alto. Cinco estudantes  poderão se voluntariar para dar início a vivência, decidindo as extremidades que serão ocupadas e por quem e quem ficará no meio. A regra que fará um dos participantes “perder” e deixar a rodada, dando lugar a outro, é: Apenas permanecerá na vivência, o participante que, após o comando “Troque de lugar!”, ocupar uma das extremidades do quadrado. Saindo o que sobrou no centro do quadrado e vindo outro participante para o seu lugar, a rodada reinicia seguindo as mesmas instruções.



	COMENTÁRIO
	Como forma de enriquecer ainda mais o aspecto matemático na atividade, os estudantes podem usar a criatividade para determinar como os lados iguais do quadrado serão medidos com a mediação do docente. Pode-se estimular a criação do quadrado fazendo a utilização de outras formas geométricas, como por exemplo, quatro triângulos, um em cada uma das extremidades formando o quadrado ou quatro círculos, dispostos da mesma forma que os triângulos, ou as figuras podem ser variadas, enfim. São diversas as possibilidades a serem sugeridas. A forma principal, no entanto, sempre será um quadrado. Os aspectos musicais se apresentam na sequência ritmada dita durante os comandos que conduzem a atividade, seguida dos movimentos corporais.


Fonte: Os autores (2025)
*QR Code de acesso aos roteiros de atividades
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As abordagens desta pesquisa buscaram responder ao seguinte questionamento: Quais atividades de musicalização podem contribuir de maneira efetiva para o desenvolvimento do conhecimento matemático de estudantes do Ensino Fundamental nos anos iniciais?

Dada a problematização, objetivou-se, de modo geral, delinear sugestões de atividades de musicalização para o ensino de Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental, tomando como base três eixos temáticos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC): Números, Álgebra e Geometria. A metodologia adotada foi de natureza qualitativa e de cunho exploratório.
Nesta perspectiva, o objetivo geral da pesquisa foi atingido tendo em vista que em todas as vivências de musicalização detalhadas, a presença dos saberes matemáticos esteve em destaque corroborando para evidenciar que a conexão entre essas duas áreas do conhecimento é capaz de proporcionar aos estudantes dos anos iniciais do Ensino Fundamental o conhecimento matemático que já possuem e/ ou até mesmo aprimorá-lo. As concepções abordadas por Ubiratan D’Ambrósio concernentes à etnomatemática, termo ampliado por este importante professor brasileiro, foram precípuas para contribuir para o êxito do objetivo pretendido, tendo em vista a grande pluralidade que este campo de estudo traz para o ensino da Matemática.
Sugere-se, então, que a Música seja mais amplamente utilizada como ferramenta pedagógica nas aulas de Matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental no intuito de levar para a sala de aula os conhecimentos da área de forma lúdica e significativa, desmistificando a afirmação de que ela é uma disciplina complexa e que só pode ser realizada de forma tradicional.
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